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A capa deste Relatório Anual simboliza o 
respeito e o cuidado da CASSI com seus 
participantes. 

Por meio da imagem de sete pessoas, 
a Instituição procura homenagear seus 
mais de 700 mil beneficiários, distribuí-
dos por todos os Estados do País.

Nas histórias da página ao lado, você 
vai entender por que foram escolhidas 
as trajetórias pessoais de Miriam, Lucas, 
Tiago, Wilson, Juliana, Juracy e Thereza. 
Cada uma das breves narrativas contém 
a vivência dessas pessoas com a CASSI 
e retrata como os serviços da Instituição  
realmente fizeram diferença na vida de 
cada uma delas.

Por meio desses relatos, busca-se 
demonstrar o esforço que a Caixa de  
Assistência dedica a essa tarefa tão 
delicada, complexa e digna: zelar pela 
saúde das pessoas. 

Saber que se pode cuidar da vida do 
próximo é algo praticamente inigualável. 
Essa é a razão de existir da CASSI e o 
principal objetivo de sua Diretoria.  

Cada narrativa deste Relatório significa 
a forma pela qual a Caixa de Assistência 
busca atender seus participantes. 

Cada vida é única e cada história é ex-
clusiva. Assim se faz o dia a dia deste 
Plano de Saúde.

Homenagem
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Em 2006, Miriam, 47, teve o que chama de “pior dia de sua vida”. Seu filho, Lu-
cas, na época com 15 anos, pediu para não ir à escola, pois estava com fal-
ta de ar. Como Lucas não melhorou, a mãe resolveu levá-lo ao hospital. Após o 
atendimento, a mãe foi informada que seu filho deveria ser internado na UTI. Lu-
cas teve uma crise de asma muito forte e, logo após a internação, apresen-
tou insuficiência respiratória, foi entubado e induzido ao coma por dez dias.  
 
Após o período de coma, ele ainda ficou mais cinco dias hospitalizado e acordou 
assustado. Para ele, apenas algumas horas haviam passado. Hoje, com 20 anos,  
Lucas cursa Sistemas da Informação. “Em todo esse período de internação do Lucas 
eu não me preocupei com nenhuma despesa, a CASSI pagou tudo. Se tem algo que 
quero manter para mim e para meus filhos é o plano da CASSI”, diz Miriam. 

Wilson, 52, aprendeu sozinho a trocar fraldas, dar banho, fazer mamadeira e a cuidar 
da filha, Juliana, 3. Sua esposa faleceu alguns dias após o parto. “Era um mistura de 
sentimentos.  Eu sentia a alegria pelo nascimento da minha filha e a tristeza pela perda 
da minha esposa”, explica Watari. Juliana tinha infecção do trato respiratório desde o 
nascimento e as crises aumentaram quando ela passou a frequentar a creche. 

Ao procurar um pediatra no site da CASSI, o primeiro endereço foi o da CliniCASSI. 
Então, Watari decidiu conhecê-la. Assim, pai e filha passaram a ser acompanhados 
por uma médica de família. “Todos nos conhecem na CliniCASSI. Quando tenho uma 
dúvida com relação a saúde da minha filha, recorro à CASSI. Além disso, sempre que 
posso, gosto de participar das atividades coletivas”, explica Watari. 

Juracy, 77, e Maria Thereza, 72, mantêm uma alimentação balanceada e praticam 
atividade física. Funcionário do Banco do Brasil por 33 anos, Juracy prefere prati-
car vôlei, futebol e boliche. Já a esposa gosta de carteado e boliche. Juracy tam-
bém diz que passou para os três filhos, Luis, Thereza e Eloíza, a rotina saudável.  
 
O casal argumenta que começou a utilizar mais os serviços da CASSI com a chegada 
da idade. “Sempre fui muito bem recebida pela CASSI”, argumenta dona Thereza, e o 
marido complementa: “A CASSI é um dos principais benefícios que o Banco do Brasil 
oferece aos seus funcionários. É difícil encontrar um plano de saúde como esse. Tanto 
que, quando minha filha Thereza se formou em medicina, fiz questão de que ela se 
credenciasse à CASSI”.

Tiago Branchi, Lucas Branchi e Miriam Evans

Maria Thereza Pantoja Telles Menezes e Juracy Telles de Menezes

Juliana Ayumi Toyama Watari e Wilson Watari 
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• Roosevelt Rui dos Santos (Presidente) 
• Fernanda Duclos Carisio (Titular)
• Amauri Sebastião Niehues (Titular)
• Ana Lúcia Landin (Titular)
• Renato Donatello Ribeiro (Titular)
• Sergio Iunes Brito (Titular)
• Marco Antônio Ascoli Mastroeni (Titular)
• Loreni Senger Correa (Titular)
• Milton dos Santos Rezende (Suplente) 
• Ubaldo Evangelista Neto (Suplente)
• Fernando Sabbi Melgarejo (Suplente)

• Carlos Célio de Andrade Santos (Suplente até 13/7)
• Claúdio Alberto Barbirato Tavares (Suplente)
• José Roberto Mendes do Amaral (Suplente)
• Vagner Lacerda Ribeiro (Suplente a partir de 14/7) 
• Gilberto Lourenço Da Aparecida (Suplente)
• Íris Carvalho Silva (Suplente)

Conselho Fiscal

• Gilberto Antônio Vieira (Presidente)
• Francisco Henrique Pinheiro Ellery (Titular)
• Eduardo Cesar Pasa (Titular)
• Frederico Guilherme F. de Queiroz Filho (Titular)

• Paulo Roberto Evangelista de Lima (Titular)
• Rodrigo Nunes Gurgel (Titular)
• Luiz Roberto Alarcão (Suplente)
• Marcos José Ortolani Louzada (Suplente)
• Benilton Couto da Cunha (Suplente)
• Cesar Augusto Jacinto Teixeira (Suplente)
• José Caetano de Andrade Minchillo (Suplente)
• Viviane Cristina Assôfra (Suplente)
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Mensagem da Diretoria 

Em 2011, o Datafolha apurou que nossos participantes estão satisfeitos com os 
serviços que a CASSI oferece. Foram entrevistadas mais de 10 mil pessoas em todo 
o território nacional, que, em uma escala de 0 a 10, deram, na média, nota 8 para a 
Caixa de Assistência. Vindo de um dos institutos de pesquisa de maior credibilidade 
do País, esse resultado enaltece o trabalho de todos os colaboradores da Instituição.

A CASSI obteve essa nota contrariando uma tendência do setor de saúde,  
responsável por parte substancial de reclamações nos órgãos de defesa do  
consumidor.

O índice de satisfação apontado pelo Datafolha foi acompanhado pelo cresci-
mento do número total de procedimentos médicos e hospitalares realizados 
pela Caixa de Assistência. A quantidade de exames, consultas, internações e  
remoções chegou a 25,4 milhões de eventos, em 2011 – elevação de 6,28% sobre 
2010, quando foram realizados 23,9 milhões de procedimentos.

A Diretoria Executiva conduz sua atuação a partir da necessidade de conciliar qualidade 
dos serviços com a sustentabilidade dos planos que administra. Em 2011, foi possível 
cuidar da saúde das pessoas e ainda obter superávit de R$ 130,4 milhões, sendo R$ 
126,5 milhões do Plano de Associados e R$ 3,9 milhões do CASSI Família.

Com esse resultado positivo, as Reservas Brutas subiram para R$ 1,56 bilhão, con-
siderando os dois planos administrados pela CASSI. O crescimento das reservas 
nos traz solidez, protege a Instituição e atende recomendação da Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS). 

O superávit de 2011 e o aumento das reservas foram favorecidos pelas  
contribuições sobre o Benefício Especial Temporário (BET) recebido pelos aposen-
tados e pensionistas da Previ.

Buscamos controlar com eficiência nossas despesas administrativas, que passaram de 
R$ 211,8 milhões, em 2010, para R$ 224,5 milhões, em 2011 – crescimento de 6%, per-
centual abaixo do IPCA, que foi de 6,5%, em 2011.

Desde 2007, ano da última reforma do Estatuto, a Caixa de Assistência tem ob-
tido seguidos superávits, mas tem observado também que, a cada ano, os percen-
tuais de crescimento das despesas assistenciais, destinadas a custear a realização 
de todos os procedimentos médicos e hospitalares, têm sido superiores aos índices 
de elevação das receitas de contribuições e mensalidades. Desconsiderando os 
eventos extraordinários de 2010 e 2011*, as despesas básicas cresceram 18,2%, al-
cançando R$ 2,18 bilhões, contra 10,2% de elevação das receitas, que chegaram a  
R$ 2,21 bilhões.  
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A tendência apresentada pela CASSI é observada também no  setor de saúde, que 
convive com o aumento de custos em razão, basicamente, do envelhecimento da  
população, da ampliação das coberturas e da adoção de novas tecnologias que 
encarecem os serviços. 

Em relação aos demais planos do mercado, temos uma população, em média, 
mais idosa, e possuímos uma cobertura de saúde muito mais abrangente e reco-
nhecida como um dos principais atributos do Plano, como demonstrou a pesqui-
sa Datafolha. Essa realidade complexa traz grandes desafios para a gestão da  
CASSI, mas significa também oportunidade de aprimorar ainda mais nossa  
atuação e o relacionamento com nossos participantes.

Tomamos diversas medidas para orientar os beneficiários a como fazer o uso mais 
adequado do Plano. Incentivamos a utilização das CliniCASSI, que realizaram 
mais de 1 milhão de atendimentos no ano; fizemos da Central CASSI (0800) um ca-
nal permanente de orientação aos participantes e, com frequência, divulgamos em 
nossos veículos de comunicação (site, jornal e emails) as formas de preservar os  
interesses da CASSI e de seus participantes.

Para que cada associado conheça, em detalhes, nossa atuação ao longo do ano, 
oferecemos a você este Relatório Anual, que contém informações úteis para uma 
análise do que realizamos e dos números que obtivemos. Elaboramos cada página 
desta publicação tendo como princípio a transparência e o compromisso de que infor-
mações claras e objetivas são os fundamentos para a construção coletiva da CASSI, 
que necessita da participação, conjunta, da Diretoria Executiva e dos associados. 

Perante a CASSI, todos assumimos papéis semelhantes, pois a Instituição  
pertence a cada um de nós. Funcionários e aposentados do Banco do Brasil formam 
o Corpo Social, a instância deliberativa máxima da Caixa de Assistência. Ao mesmo 
tempo, somos os usuários desse imenso Plano de Saúde que cuida da vida de mais 
de 700 mil pessoas. Precisamos saber lidar com essas duas atribuições e assumir a 
responsabilidade sobre cada uma delas. Esperamos que este Relatório ajude você, 
associado, a refletir sobre essa realidade. 

*Contribuições Extraordinárias do BB (2010), ajuste na Provisão para Eventos Não Avisados (2010) e Benefício Especial Temporário (2011).
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Participantes

População por região – dezembro/2011

CASSI em Grandes Números
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Participantes por faixa etária – dezembro/2011

Rede credenciada
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* Diferentemente dos Relatórios Anuais dos últimos anos, a CASSI aprimorou, no Relatório Anual de 2011, a apuração do número de consul-
tas, passando a considerar as realizadas em pronto socorros e nas CliniCASSI. Anteriormente, era apresentado apenas o total de consultas 
ambulatoriais.
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Central CASSI

Serviços Próprios 
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Atendimento aos Participantes
Datafolha confirma satisfação dos participantes com a CASSI
A pesquisa de satisfação, realizada pelo Instituto Datafolha, confirmou alto índice 
de satisfação dos participantes com a CASSI. A média de satisfação geral ficou em 
8,0 (em uma escala que variava de 0 – nada satisfeito, a 10 – totalmente satisfeito).

As entrevistas, por telefone, ocorreram em outubro e novembro, com 10.124  
beneficiários das capitais e do interior de todos os Estados e do Distrito Federal, 
abrangendo os Planos CASSI Família e de Associados. 

A margem de erro foi 1% nos dados coletados para o País e 4% para os Estados. 
Entre os itens mais bem avaliados, destacam-se o atendimento das Unidades (nota 
8,8), a qualidade dos prestadores (8,3), a cobertura (8,2) e a relação custo-benefício 
(71% dos entrevistados disseram que o valor pago é baixo ou justo em relação ao 
que o Plano oferece).

A capacidade de resolução dos problemas na Central CASSI 0800 729 0080 (7,9) e a 
quantidade de prestadores (7,0) foram os quesitos considerados regulares pelo Instituto. 

O resultado dessa nova pesquisa reforça os dados apurados em 2010 pela Opinião 
Consultoria e aponta ainda crescimento na maioria dos itens pesquisados, como a 
satisfação geral, que teve média 7,9 em 2010 e 8,0 em 2011.

Solicitações no Fale com a CASSI diminuem 25%
A Caixa de Assistência registrou 54.980 solicitações (dúvidas, sugestões e críticas) 
pelo canal Fale com a CASSI, na internet. Houve diminuição de 25% em relação ao 
ano anterior, quando foram registradas 73.652 solicitações. Do levantamento feito, 
70,23% dos registros são relacionados ao Plano de Associados e ao CASSI Família, 
21,77% aos prestadores e 8% ao público em geral. Os assuntos mais frequentes 
foram faturamento, cobertura e serviços do Plano, rede credenciada, extratos, de-
monstrativos e declarações. 
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* Diferentemente dos Relatórios Anuais dos últimos anos, a CASSI aprimorou, no Relatório Anual de 2011, a apuração 
do número de consultas, passando a considerar as realizadas em pronto socorros e nas CliniCASSI. Anteriormente, era 
apresentado apenas o total de consultas ambulatoriais.

Indicadores de utilização
A tabela abaixo contém exemplos de indicadores de utilização, informações que 
permitem conhecer o comportamento de cada plano e promover ações visando ao 
equilíbrio econômico-financeiro e à qualidade da assistência. 

Ouvidoria CASSI soluciona 81% das solicitações
A Ouvidoria CASSI completou um ano de funcionamento em dezembro. Das 1.824 
solicitações recebidas durante o ano, 93% foram respondidas em até cinco dias 
úteis. Do total, 1.477 foram solucionadas. Os assuntos mais abordados pelos de-
mandantes foram reembolso, cobrança, rede credenciada, atendimento do presta-
dor e Programa de Assistência Farmacêutica.

Mais CASSI é oferecido a 20,6 mil participantes
A CASSI vinculou ao Mais CASSI 20,6 mil participantes dos Estados de Alagoas (Maceió), 
Paraná (Londrina), São Paulo (Jundiaí, Cabreúva, Cajamar, Campo Limpo Paulista, Fran-
co da Rocha, Itupeva, Louveira, Várzea Paulista e Vinhedo) e do Distrito Federal (nas 
cidades satélites de Ceilândia, Águas Claras, Samambaia, Vicente Pires e Taguatinga). 
O programa oferece médicos de referência como a primeira opção de atendimen-
to em saúde, facilitando o acesso e qualificando o serviço. Há ainda a possibilidade 
de marcação de consultas diretamente na agenda do médico, pelo site da CASSI,  
opção usada por 65% dos participantes do programa. Um levantamento realizado en-
tre agosto e setembro de 2011 apontou que 72% dos vinculados ao Mais CASSI estão 
satisfeitos ou muito satisfeitos com o programa. 
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Aumenta quantidade de cadastrados na Estratégia Saúde da Família
A CASSI terminou o ano com 158.977 participantes cadastrados na Estratégia 
Saúde da Família (ESF). O número de inscritos nos programas de saúde (Plena 
Idade, Gerenciamento do Cuidado de Participantes com Condições Crônicas, 
Bem Viver, Saúde Mental e Atenção Domiciliar), incluindo o novo Programa de  
Atenção aos Crônicos (PAC), teve elevação de 90%: em 2010 eram 92.052 e, em 
2011, 174.952 (o número supera o total de inscritos na ESF porque um participante 
pode estar vinculado a mais de um programa). 

Os atendimentos realizados pelas equipes de Saúde da Família cresceram 64%, 
passando de 567.294, em 2010, para 932.400, em 2011. Já as CliniCASSI fizeram  
1.053.969 atendimentos, o que representa um crescimento de 40% em relação ao 
ano de 2010. Também foram promovidas 1.526 atividades coletivas para educação 
e orientação em saúde, com a presença de 22.766 participantes.

Doentes crônicos recebem atendimento especializado
A CASSI implantou o Programa de Atenção aos Crônicos (PAC) para acompanhar 
participantes com doenças crônicas de alta complexidade que necessitam 
de cuidados especiais e, assim, evitar complicações dessas enfermidades e  
melhorar a qualidade de vida dos beneficiários. Profissionais especializados, de em-
presas contratadas pela Caixa de Assistência, fazem acompanhamento individuali-
zado – contato telefônico, visitas domiciliares e atendimento pré-hospitalar, depen-
dendo do caso. 

Os inscritos no PAC contam com uma central de atendimento para orientações de 
saúde em várias situações do dia a dia. O Programa começou no Distrito Federal, 
na Bahia, Minas Gerais, Pernambuco, Rio de Janeiro e São Paulo, e será expandido 
para todo o País até o final de 2012.

Programas 2011

Atenção à Saúde
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Inaugurada CliniCASSI e aprimorados Serviços Próprios
Em 2011, foi inaugurada a CliniCASSI Porto Alegre Sul (RS). Além do novo 
Serviço Próprio, foram reinauguradas a CliniCASSI Piracicaba (SP), a CliniCASSI  
Copacabana (RJ) e a CliniCASSI Brasília Sul (DF). A CASSI inaugurou também a Uni-
dade Alagoas e a CliniCASSI Maceió. A Caixa de Assistência conta atualmente com 
65 CliniCASSI instaladas no Brasil.

Assistência Farmacêutica é expandida para mais nove Estados
O benefício de entrega domiciliar do Programa de Assistência Farmacêutica (PAF), 
que já funcionava em PE, PR, ES, DF, AL, RN, SP, GO, MG, RJ, RS e MS, foi expan-
dido a mais nove Estados: AC, AM, AP, CE, MT, RO, SC, RR e TO. A entrega domiciliar 
permite mais comodidade ao participante e melhor controle dos problemas de saúde 
que exigem medicação contínua. 

O PAF chegou ao final do ano com 56.688 pessoas no programa, um crescimento 
de 5,4% em relação aos inscritos de 2010, que somavam 53.764. Em função do au-
mento da população assistida e do consumo de medicamentos pelos inscritos no 
programa, os investimentos em assistência farmacêutica cresceram 13,6%.

A compra centralizada de medicamentos, expandida em 2011, permitiu à CASSI 
uma economia média de 52,83% sobre a compra de genéricos em relação ao preço  
máximo ao consumidor (PMC) estabelecido pela Câmara de Regulação do Mer-
cado de Medicamentos – CMED. Em 2010, os genéricos representaram 15% das 
aquisições de medicamentos e em 2011 passaram a representar 19%.

O PAF teve ainda outro impacto positivo para os resultados da CASSI em 2011: um 
estudo apontou a redução média de 14,6% no volume de internações entre os par-
ticipantes inscritos no programa, comparado ao ano anterior. Isso está relacionado 
ao melhor acesso aos medicamentos, o que favorece o controle das doenças, evita 
agravamentos e, consequentemente, as internações hospitalares.
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Gestão
Pesquisa de satisfação dos prestadores
Em 2011, a CASSI realizou pesquisa de satisfação com 5.892 prestadores de serviços 
de todos os Estados do Brasil. Em uma escala de 0 a 10, na qual “0” significa nada 
satisfeito e “10”, totalmente satisfeito, os credenciados atribuíram nota 8,5 para a  
satisfação geral com a Caixa de Assistência. Na média geral, em 2011, houve au-
mento em relação a 2010, já que naquele ano a nota apurada foi de 8,2 pontos. As 
duas pesquisas foram feitas pela Opinião Consultoria.

O estudo mostrou que os prestadores possuem relacionamento de longa data 
com a CASSI, já que 67,1% deles são credenciados há cinco anos ou mais. 
Quando questionados se pretendem continuar atendendo pelo Plano, 95,8%  
responderam afirmativamente. 

Em relação ao pagamento das faturas enviadas, 77,3% dos prestadores afirmaram 
que a Caixa de Assistência sempre paga em dia. Esse percentual teve elevação se 
comparado com a pesquisa realizada em 2010, quando 72% dos entrevistados dis-
seram que a CASSI sempre paga sem atrasos.

CASSI mantém boa colocação em índice da ANS
A CASSI permaneceu entre as operadoras com nota satisfatória no Índice de 
Desempenho da Saúde Suplementar (IDSS), avaliado pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS). Com 0,785 ponto, a Caixa de Assistência fica na 
segunda faixa de notas mais altas, e a 0,015 ponto do patamar superior, no qual 
estão somente 46 operadoras de saúde. Na faixa da CASSI, estão 314 instituições.  
As demais 743 avaliadas pela ANS, que representam 67,3% das operadoras, 
receberam pontuação insatisfatória ou regular (notas abaixo de 0,60, em uma escala 
de 0 a 1). 
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Reajuste de mensalidades do CASSI Família
As mensalidades do Plano CASSI Família sofreram reajuste técnico atuarial, aplicado 
a partir de agosto de 2011 e que seguirá até julho de 2012, conforme o mês de  
aniversário do contrato de cada participante. Para os contratos que entraram em  
vigor após a Lei 9.656/98, o reajuste foi de 7,69%, mesmo índice autorizado pela Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar (ANS), ainda que a CASSI não esteja obrigada a 
aplicar o reajuste estipulado pela agência. Para os planos contratados antes da lei, o 
reajuste foi de 8,69%. A CASSI optou pelo menor reajuste possível para preservar a 
sustentabilidade financeira do Plano e a qualidade dos serviços oferecidos.

Aumenta quantidade de guias pagas 
A Central de Análise e Pagamentos de Contas Médicas da CASSI (Cepag) processou, 
em 2011, 10,2 milhões de faturas de prestadores de serviços, o que significa um in-
cremento de 2% quando comparado a 2010. Desse volume, 99,6% foram pagas de 
acordo com o prazo contratual, índice superior ao de 2010, que foi de 99%.

Quanto às solicitações de reembolso, houve redução de 31% na quantidade de pedi-
dos apresentada em 2011, em relação a 2010, o que indica maior utilização da rede 
credenciada da CASSI pelos participantes do Plano e evolução do Programa de Assis-
tência Farmacêutica. Das 135.652 solicitações, 82% foram processadas e 18% devolvi-
das aos participantes por inconsistências, predominando a ausência de documentação 
ou documentação incompleta e falta de autorização para reembolso de medicamentos.  

Foi criado, em 2011, o Módulo de Revisão de Glosas, que possibilita ao prestador so-
licitar, automaticamente, eventual revisão dos valores de pagamentos, dando maior 
agilidade e transparência ao processo.

Contribuições sobre Benefício Temporário totalizam R$ 172,4 milhões
A CASSI recebeu R$ 172,4 milhões, em 2011, correspondentes às contribuições sobre 
o Benefício Especial Temporário (BET) pago pela Previ aos aposentados e pensionistas. 

Novos convênios de reciprocidade ampliam atuação da CASSI
Três novos convênios de reciprocidade firmados em 2011 possibilitaram o incremento 
de 54.985 beneficiários no uso da rede credenciada à CASSI, o que aumenta o poder 
de negociação da Caixa de Assistência com os prestadores. As parcerias foram esta-
belecidas com o Instituto de Seguridade Social Economus, a Fundação Assistencial 
dos Servidores do Ministério da Fazenda (Assefaz) e a Caixa de Assistência dos Em-
pregados dos Sistemas Besc, Codesc, Badesc e da Fusesc (SIM Plano de Saúde). 

Nova Sede abriga diversas áreas da CASSI 
A CASSI inaugurou, em 2011, em Brasília, sua nova Sede. As novas instalações pas-
saram a abrigar colaboradores da Sede, Central de Análise e Pagamentos de Contas 
Médicas (Cepag) e CliniCASSI Brasília Sul. A mudança agiliza processos de trabalho 
e melhora a sinergia entre os 674 profissionais e as áreas da Caixa de Assistência.
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Caixa de Assistência aprova campanha de expansão do CASSI Família
Em 2011, a CASSI aprovou a campanha de adesões ao Plano CASSI Família, vi-
sando incentivar os titulares do Plano de Associados (funcionários, ex-funcionários, 
aposentados ou pensionistas do Banco do Brasil) a indicarem o Plano CASSI Família 
aos parentes de até 3º grau, consaguíneos ou por afinidade.

Como incentivo, a Caixa de Assistência firmou parceria com a Dotz, programa de 
fidelidade de concessão de créditos para quem indicar ou aderir ao Plano. A cam-
panha, com início no dia 2 de janeiro e término em 31 de dezembro de 2012, premia 
com 5.000 dotz o associado, caso o indicado faça a adesão ao Plano. Já aquele que 
aderir ao Plano pode ganhar até 2.000 dotz. 

O aumento de pessoas vinculadas ao CASSI Família fortalece a Caixa de Assistência 
e, por consequência,o Plano de Associados, contribuindo para a sustentabilidade da 
CASSI e aumentando o poder de negociação da Instituição com os prestadores de 
serviços.

Número de páginas acessadas no site cresce 124%
Os acessos ao site da CASSI cresceram significativamente em 2011. Houve um 
aumento de 124% nas visualizações por página (passou de 8 milhões para 18,3  
milhões, ao ano) e a média de páginas acessadas por visitante praticamente do-
brou, passando de 2,11 para 4,5. O aumento se deve à maior oferta de serviços no 
site e à segmentação por público de relacionamento da CASSI e por Estado.

O tempo médio de permanência dos visitantes ficou em 3’55”, contra os 2’11” 
do ano anterior. Outro indicador sobre o maior uso do site pelos participantes foi  
revelado pela pesquisa de satisfação realizada pelo Instituto Datafolha. Perguntados 
sobre como buscam prestadores, 53,5% disseram que é pelo www.cassi.com.br. No 
ano anterior, 41,6% usavam o site para localizar serviços credenciados.

Já a pesquisa com prestadores de serviços, realizada pela Opinião Consultoria, 
apontou que 77,2% desse público utilizam os serviços oferecidos no site da CASSI, 
que recebeu nota 8,8 de satisfação.

Guia Rápido explica serviços da CASSI
Em novembro, a CASSI lançou o Guia Rápido, uma cartilha eletrônica que explica, 
de forma fácil e ágil, os serviços que o Plano oferece aos associados, como o atendi-
mento ambulatorial nas 65 CliniCASSI, ações de promoção de saúde e melhoria da 
qualidade de vida. Oferece ainda dicas sobre como melhor usar o Plano, as práticas 
que ajudam os associados e a CASSI e a verdade sobre temas polêmicos relacio-
nados à Caixa de Assistência. O Guia Rápido CASSI pode ser acessado pelo www.
cassi.com.br/cartilha e também pela Intranet do BB, no Guia do Funcionário.
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CASSI lança jornal digital para prestador
Foi divulgada, em agosto, a primeira edição do jornal eletrônico da Caixa de As-
sistência direcionado aos 39 mil prestadores de serviços de todo o País. Enviado tri-
mestralmente aos endereços eletrônicos da rede credenciada à Instituição, o CASSI 
Prestador traz matérias objetivas e concisas, para levar informações úteis ao rela-
cionamento cotidiano com profissionais e instituições de saúde. 

Parcerias ressarcem custos dos jornais
A CASSI assinou convênio de ressarcimento de despesas com a Cooperativa de 
Economia e Crédito Mútuo dos Funcionários de Instituições Financeiras Públicas 
Federais (Cooperforte) e com o Grupo Segurador Banco do Brasil e Mapfre. O 
objetivo foi cobrir custos com despesas operacionais (impressão e distribuição) 
dos jornais Associados e CASSI Família por meio da cessão de espaço publicitário 
nesses veículos de comunicação. O primeiro ano de parceria gerou uma economia 
de R$ 96 mil para a Caixa de Assistência. 

Treinamentos e capacitações totalizam 81 mil horas
A CASSI realizou inúmeros treinamentos durante 2011, dentre eles destacam-se 
os direcionados aos profissionais da saúde, módulos do sistema operacional 
CASSI e Gestão do Desempenho Profissional (GDP). No total, foram dedica-
das 81,2 mil horas na qualificação de colaboradores de todo o País, em cursos 
presenciais, parte ministrada pelos profissionais da Instituição, e a distância, o que 
representa, em média, 34 horas de treinamento por colaborador.

CASSI inicia avaliação de desempenho dos colaboradores 
No segundo semestre de 2011, a CASSI iniciou a implantação da Gestão de 
Desempenho Profissional (GDP) dos colaboradores. O “piloto” do programa  
avaliou as competências fundamentais de 309 colaboradores e as fundamen-
tais e gerenciais de 82 gestores. Baseada nas competências profissionais,  
a avaliação visa orientar o processo de desenvolvimento profissional do empregado, 
contribuir para o alcance dos objetivos estratégicos da Instituição e subsidiar outros 
subsistemas e programas de gestão de pessoas.

Firmada parceria com Grupo Segurador BB e Mapfre 
Em dezembro, a CASSI firmou uma parceria com o Grupo Segurador Banco do Brasil 
e Mapfre para oferecer condições especiais na contratação ou renovação de seguro 
de automóvel aos colaboradores, participantes e prestadores de serviços. As vanta-
gens também valem para os seguintes familiares: pais, filhos, cônjuge e dependentes 
econômicos. Sem prazo para terminar, a parceria foi divulgada aos públicos de rela-
cionamento da Caixa de Assistência por meio dos canais de comunicação da Insti-
tuição e terá a divulgação ampliada em 2012, quando serão obtidos os primeiros 
resultados da parceria. 
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Análise Econômico-Financeira

Apresentamos o desempenho econômico-financeiro no exercício de 2011, sob a ótica 
gerencial, comparando-o ao exercício de 2010. A visão gerencial evidencia as informações 
sob uma perspectiva diferente da contabilidade societária, realocando e agrupando 
contas de acordo com a necessidade de informação para tomada de decisão.

Os demonstrativos por plano de saúde (Associados e CASSI Família), bem como 
a análise das principais linhas da DRE gerencial, acima, são apresentados nas 
próximas seções, após os comentários dos itens consolidados.

Resultado Consolidado
Contraprestações Efetivas de Operações com Plano de Assistência à Saúde (Receitas Básicas)

Na visão gerencial consolidada, as receitas básicas são compostas pelas 
contribuições do Plano de Associados, pelos ressarcimentos de Convênios de 
Saúde com o Banco do Brasil e de reciprocidade com outras entidades, bem como 
as mensalidades do Plano CASSI Família. 
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Eventos Indenizáveis Líquidos (Despesas Básicas)
Registram as despesas dos serviços médicos, hospitalares e laboratoriais da Rede 
Credenciada, parte dos custos dos Serviços Próprios, as despesas com a Política de 
Assistência Farmacêutica – PAF e outros programas e benefícios oferecidos pela CASSI.

A variação nos Eventos Indenizáveis Líquidos, em comparação com 2010, foi de 
21,9%. Desconsiderando-se os efeitos das provisões técnicas obrigatórias (PEL – 
Provisão de Eventos a Liquidar e PEONA – Provisão de Eventos Ocorridos e Não 
Avisados), que não impactam o caixa da Instituição, a variação seria de 11,7%. 

O crescimento de 11,7% é justificado pelo incremento na quantidade de procedimentos 
realizados (internações, exames, terapias e consultas), pela inflação saúde, que 
representa elevação de preços e aumento de coberturas, além do maior número de 
participantes assistidos. 

O incremento de 18,9% em relação a 2010 deve-se ao acréscimo de 8.847 
contribuintes (5.548 no Plano de Associados e 3.299 no Plano CASSI Família), ao 
reajuste de salários e benefícios dos funcionários, aposentados e pensionistas do 
Banco do Brasil e ao recebimento das contribuições sobre o Benefício Especial 
Temporário (BET), a ser pago pela Previ em cerca de 60 parcelas, das quais 24 foram 
recebidas em 2011.

Nota: Em 2010, houve reversão de R$ 106,4 milhões nas provisões técnicas obrigatórias, enquanto que no 
exercício de 2011, verificou-se reforço de R$ 64,1 milhões.
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Despesas Administrativas
O crescimento de 6,0% nas Despesas Administrativas, abaixo da inflação (IPCA do 
período igual a 6,5%), reflete o reajuste de salários e benefícios dos funcionários e 
os reajustes nos custos com localização e funcionamento (contratos de locação).

Apresentamos a seguir, a distribuição das Despesas Administrativas, por grupo de 
Despesas.
 

Para refletir corretamente o custo de pessoal da CASSI, as despesas com os 
funcionários cedidos pelo Banco do Brasil foram gerencialmente realocadas de 
Despesas com Serviços de Terceiros para Despesas de Pessoal Próprio.

Outras Receitas Operacionais
Contemplam o ressarcimento de despesas relativas ao grupo de Dependentes 
Indiretos, realizado pelo Banco do Brasil, e recuperações de despesas de exercícios 
anteriores. O total de 2009 inclui também R$ 66,4 milhões de receitas referentes ao 
desconto no pagamento do IRRF sobre aplicações financeiras, proporcionado pela 
adesão da CASSI ao Programa de Regularização Fiscal - REFIS e a contribuição 
extraordinária do Banco do Brasil, no valor de R$ 55,0 milhões.
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O total de 2010 inclui também a última parcela da contribuição extraordinária do BB, no valor 
de R$ 57,2 milhões. Sem o efeito dessa contribuição, as Outras Receitas Operacionais se 
mantêm nos mesmos patamares de 2010, conforme demonstrado a seguir:

Outras Despesas Operacionais
Trata-se, essencialmente, das provisões para perdas sobre crédito. A variação de 
282,5% em relação a 2010 deve-se à adequação à Instrução Normativa 46/2011 
da ANS, que determina o provisionamento da totalidade do crédito do contrato na 
ocorrência de pelo menos uma parcela vencida há mais de 90 dias.
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Resultado Operacional
Em 2011, o crescimento das Contraprestações (18,9%) foi inferior ao crescimento dos 
Eventos Indenizáveis (21,9%), fazendo com que o resultado das operações (R$ 193,0 
milhões) fosse insuficiente para cobrir as Despesas Administrativas, produzindo, 
assim, resultado operacional negativo, conforme demonstrado no gráfico a seguir.

Resultado Líquido 
O Resultado Líquido de 2011 foi 32,7% (R$ 63,5 milhões) inferior ao apurado em 2010. O 
decréscimo verificado deve-se, basicamente, ao incremento dos Eventos Indenizáveis 
(21,9%) em patamar superior ao crescimento das Contraprestações (18,9%). 

O gráfico a seguir apresenta o Resultado Líquido evidenciando os fatos extraordinários 
que o influenciaram:

Reservas Financeiras
Os gráficos a seguir apresentam as variações das Reservas por plano e composição 
por modalidade de aplicação nos últimos três exercícios.
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Rentabilidade das Reservas Financeiras
A rentabilidade consolidada das reservas financeiras foi de 12,4%, o que representa 
106,6% da Taxa Média Selic – TMS, que acumulou 11,6% no mesmo período. O 
gráfico a seguir apresenta a rentabilidade, a valor de mercado, comparada à TMS.

Índice de Eficiência
Expressa o consumo das Contraprestações Efetivas de Operações com Plano de 
Assistência à Saúde pelas Despesas Administrativas. 
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Em 2011, o BET contribuiu significativamente para a melhora do Índice de Eficiência, 
trazendo-o para patamar inferior a 10%. Desconsiderando o efeito do BET nas 
Contraprestações, o Índice de Eficiência ainda apresenta resultado melhor do que o 
de 2010, ficando em 10,2%.

Demonstrativos por Plano
Plano de Associados

Contraprestações Efetivas de Operações com Plano de Assistência à Saúde 
(Receitas Básicas) 

O aumento de 27,3% nas contraprestações do Plano de Associados foi fortemente 
impactado pelas contribuições sobre o Benefício Especial Temporário (R$ 172,4 
milhões). Sem essas contribuições, o aumento em relação a 2010 seria de 11,4%, 
justificado pelo acréscimo de 5.548 contribuintes, pelo reajuste de salários dos 
funcionários do Banco do Brasil e pela correção de benefícios de aposentadorias 
e pensões vinculados à Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do 
Brasil – Previ. 
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Resultado Líquido 
O resultado líquido do Plano de Associados - R$ 126,5 milhões, apresenta incremento 
de 29,1%. Contribuíram significativamente para esse crescimento as contribuições 
sobre o Benefício Especial Temporário, no valor de R$ 172,4 milhões. 

Plano CASSI Família
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Contraprestações Efetivas de Operações com Plano de Assistência à Saúde 
(Receitas Básicas) 

Contribuíram para o incremento de 8,9% os reajustes aplicados por mudanças de 
faixa etária, o aumento de 3.299 contribuintes e a aplicação de reajuste médio de 
8,0% a partir de agosto de 2011. 
 

Resultado Líquido 
O Resultado Líquido do Plano CASSI Família foi 96,0% inferior ao exercício anterior, 
decorrente, principalmente, do crescimento dos Eventos Indenizáveis (22,4%) em 
proporção superior ao crescimento das Contraprestações (8,9%). 
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Demonstrativos Contábeis
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NOTA 1:   CONTEXTO OPERACIONAL

A Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil (CASSI), pessoa jurídica 
de direito privado, constituída em Assembleia Geral de 27 de janeiro de 1944, 
com sede e foro em Brasília (DF) e com prazo de duração indeterminado, é uma 
operadora de planos de saúde na modalidade de autogestão, constituída na forma 
de associação sem fins lucrativos.
 
Atua em todo o território nacional por meio de suas Unidades, CliniCASSI e rede 
de prestadores credenciados, tendo como objetivo social a promoção, proteção, 
recuperação e reabilitação da saúde dos associados e de seus parentes até o 
terceiro grau, dos colaboradores e dependentes de seu próprio quadro funcional, 
além do desenvolvimento de programas de medicina ocupacional para funcionários 
do Banco do Brasil S.A.

Em sua gestão, são observadas as disposições descritas na Lei nº 9.656/98 e 
alterações posteriores, nas Resoluções da Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), nas disposições contidas em seu Estatuto Social, Regimento Interno, 
regulamentos dos planos de saúde que administra e decisões de sua administração.

A Caixa de Assistência possui 835.945 pessoas assistidas,incluindo 131.408 usuários 
dos convênios de reciprocidade, conforme distribuição abaixo: 

Notas Explicativas
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NOTA 2:   APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
	
As Demonstrações Contábeis foram elaboradas e estão apresentadas em 
conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com as normas 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC, Instituto dos Auditores 
Independentes do Brasil – Ibracon, Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC 
e Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, em especial com as Resoluções 
Normativas nº 209/2009, 227/2010, 247/2011 e 278/2011 e Instrução Normativa 
DIOPE nº 46 /2011 e com as disposições contidas no Estatuto Social da CASSI. 

A Lei nº 11.638/2007, que alterou, revogou e introduziu novos conceitos à Lei nº 
6.404/76, estendeu a sua aplicação às demais sociedades, em especial quanto à 
elaboração e divulgação das demonstrações contábeis.

Em conformidade com o disposto no Art. 87, inciso IV, do Estatuto Social, as 
Demonstrações do Resultado do Exercício são apresentadas de forma consolidada 
e segregadas por Planos (Associados e CASSI Família).

NOTA 3:   PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS 

(a)	 Apuração do superávit/déficit

O resultado é apurado em observância ao Princípio de Competência, em que se destacam:

(1) 	 As receitas relativas às contraprestações efetivas de operações com 
planos médico-hospitalares são reconhecidas no efetivo período de cobertura do 
risco.

(2) 	 As despesas relativas aos eventos indenizáveis são reconhecidas por 
ocasião da apresentação das guias de serviços médico-hospitalares pelos 
prestadores de serviço de saúde. 

(3) 	 As provisões técnicas são constituídas de forma a refletir as obrigações 
futuras, avisadas e não avisadas, decorrentes da operação de planos de 
assistência à saúde (Nota 14). 

(4) 	 Outras receitas e despesas são reconhecidas quando da prestação de 
serviços e/ou de seu faturamento.
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(b)	 Estimativas Contábeis

Os números apresentados nas Demonstrações Contábeis são baseados em 
pressupostos e estimativas da administração, com relação às expectativas futuras 
de recebimentos e pagamentos das transações e eventos econômicos ocorridos 
até o presente período. Os pressupostos e estimativas são inerentes ao processo 
de reconhecimento, mensuração e evidenciação contábil e são significativamente 
afetados pela complexidade das atividades operacionais desempenhadas pela 
entidade. Os valores reais dos fluxos de caixa futuros podem divergir dos valores 
estimados, quando da materialização dos eventos que geraram essas estimativas, 
as quais são revisadas periodicamente.

(c)	 Créditos de operações com planos de assistência à saúde

Os créditos são registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos 
representativos desses créditos, ajustados pelas provisões estimadas para eventuais 
perdas.

(d)	 Títulos e Valores Mobiliários

Os Títulos e Valores Mobiliários são registrados pelo custo de aquisição, acrescidos 
de seus rendimentos e ajustados a valor de mercado.

(e)	 Investimentos

Os investimentos em participações permanentes em outras sociedades são 
avaliados pelo método de equivalência patrimonial, em conformidade com o Art. 
248 da Lei 6.404/1976, as alterações promovidas pela Lei 11.638/2007 e o contido 
no Pronunciamento Técnico nº 18, do Comitê de Pronunciamentos Contábeis.

(f)	 Imobilizado

É demonstrado pelo custo de aquisição líquido das respectivas depreciações 
acumuladas, calculadas pelo método linear, de acordo com a vida útil econômica 
estimada dos bens.

(g)	 Intangível

Os ativos classificados no grupo intangível são avaliados pelo custo de aquisição 
e amortizados de forma linear no decorrer do período do benefício econômico 
estimado. 

(h)	 Demais Ativos

Os demais elementos patrimoniais do Ativo Circulante e do Ativo Não Circulante são 
mensurados pelo valor de custo, acrescido, quando aplicáveis, dos rendimentos e 
das variações monetárias auferidas.
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(i)	 Provisões Técnicas

As provisões técnicas são constituídas em conformidade com os critérios 
estabelecidos pela Resolução Normativa ANS nº 209/2009 e alterações promovidas 
pelas Resoluções Normativas ANS nº 243/2010 e 274/2011. 

A Provisão para Eventos Ocorridos e não Avisados – PEONA é calculada por meio 
de metodologia própria constante de Nota Técnica Atuarial de Provisão – NTAP, 
aprovada pela ANS em novembro/2010. 

A Provisão para Eventos a Liquidar – PEL é calculada com base nas faturas dos 
prestadores de serviço de assistência à saúde, efetivamente recebidas pela 
operadora.

(j)	 Provisões para Contingências

As provisões para contingências são constituídas para situações prováveis de risco 
de futuros desembolsos financeiros e mensuradas com base em estimativas que 
comportem as respectivas saídas de caixa.
 

(k)	 Provisão para Perdas Sobre Créditos – PPSC 

É constituída para fazer face às potenciais perdas relativas aos créditos pendentes de 
recebimento, oriundos dos Planos de Associados, CASSI Família I e II, Dependentes 
Indiretos e Convênios. A referida provisão é constituída em conformidade com o Anexo 
I da Instrução Normativa nº 46/11, da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), 
a qual estabelece que em havendo pelo menos uma parcela vencida do contrato há 
mais de 90 dias, a totalidade do crédito desse contrato deverá ser provisionado.
 

(l)	 Demais Passivos

Os demais elementos patrimoniais do Passivo Circulante e do Passivo Não Circulante 
são demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando 
aplicáveis, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridos até a 
data de balanço.

NOTA 4:   APLICAÇÕES FINANCEIRAS

As reservas financeiras são aplicadas no mercado financeiro de acordo com a Política 
de Investimentos aprovada pela administração, que busca, com segurança, otimizar 
rentabilidade e liquidez. 

As aplicações em títulos e valores mobiliários estão classificadas de acordo com a 
intenção e capacidade financeira. Os títulos que compõem a Carteira Administrada 
são contabilizados pelo custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos e 
ajustados pelo valor de mercado (valor justo). 
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Como os títulos e valores mobiliários detidos diretamente são destinados à cobertura 
das provisões técnicas, foram classificados na categoria Títulos Disponíveis para 
Venda. Os ajustes a valor de mercado (valor justo) dos ganhos e das perdas não 
realizadas dos títulos e valores mobiliários classificados como disponíveis para 
venda são reconhecidos no Ativo, em contrapartida ao grupo Ganhos e Perdas não 
Realizadas com Títulos e Valores Mobiliários, em conta destacada do Patrimônio 
Social.

No encerramento do exercício social, as aplicações financeiras, segregadas por 
faixa de vencimento, estão distribuídas da seguinte forma:

(a)	 Os Fundos de Investimentos têm os ativos avaliados pelo seu valor de mer-
cado e suas quotas são apuradas e divulgadas diariamente pela BB DTVM, gestora 
dos fundos. São reconhecidos pela variação das quotas, deduzidos do Imposto de 
Renda. As aplicações em fundos de investimento estão segregadas entre os fundos 
Exclusivo Advantage 39 e CP 10 Milhões. 

A CASSI encerrou o exercício de 2011 com R$ 1.065,7 milhões aplicados em Quotas 
de Fundos de Investimento que, líquidas da Provisão de Imposto de Renda sobre 
Aplicações Financeiras, totalizam R$ 1.064,3 milhões de suas reservas.
 
Os recursos aplicados no Fundo Exclusivo Advantage 39 somam R$ 1.057,7 
milhões, sendo R$ 911,7 milhões disponíveis para utilização corrente, R$ 132,0 
milhões destinados ao Fundo para Investimentos e R$ 14,0 milhões para o Fundo 
de Contingência dos Convênios de Reciprocidade.
 
O Fundo CP 10 Milhões, de curto prazo, cujos recursos aplicados são destinados 
à cobertura de despesas previstas, mas não programadas, ao final do exercício 
apresentou saldo de R$ 7,9 milhões.
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(b)	 Os Títulos de Renda Fixa Privados são reconhecidos pelos valores atualizados 
de acordo com os índices pactuados, estando compatíveis com as taxas praticadas 
no mercado. Em função do vencimento no decorrer de 2011, o Certificado de Depósito 
Bancário foi resgatado. O Recibo de Depósito Cooperativo – RDC, da Cooperforte, no 
valor de R$ 24,9 milhões, líquido da Provisão de Imposto de Renda sobre Aplicações 
Financeiras, perfaz R$ 23,6 milhões. 

(c)	 Os Títulos de Renda Fixa Públicos são reconhecidos pelos valores de custo 
de aquisição, atualizados por seus rendimentos e ajustados a valor de mercado. Em 
dezembro de 2011, o total aplicado era R$ 460,9 milhões que, líquidos da Provisão 
para Imposto de Renda sobre Aplicações Financeiras, somam R$ 442,6 milhões. 

Deste montante, R$ 400,4 milhões estão vinculados à ANS como ativos garantidores 
das Provisões Técnicas.

(d)	 Provisão de IR sobre Aplicações Financeiras refere-se aos valores apurados e 
aprovisionados sobre os rendimentos das respectivas aplicações. 

NOTA 5:   CRÉDITOS COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

A CASSI presta auxílio para promoção, proteção, recuperação e reabilitação da saúde 
de seus associados e de seus familiares, em conformidade com a Lei 9.656/98, por 
intermédio de redes própria e credenciada. Os saldos dos créditos com planos de 
saúde no final do exercício são demonstrados a seguir:

(a)	 Contraprestações Pecuniárias – Registram os recursos financeiros a ingressar 
pela contraprestação de assistência médico-hospitalar com planos de assistência 
à saúde da operadora. A variação observada refere-se aos valores a receber 
decorrentes da campanha para regularização das contribuições incidentes sobre os 
benefícios do INSS.
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(b)	 Participação de Beneficiários em Eventos Indenizados – Refere-se à 
coparticipação dos beneficiários em eventos indenizados de assistência médico- 
-hospitalar e aos gastos indevidos a serem reembolsados pelos beneficiários

(c)	 Faturamento Antecipado – A Resolução Normativa ANS nº 206/2009 alterou 
a forma de contabilização das contraprestações pecuniárias. Os valores registrados 
nesta rubrica representam a parcela da mensalidade que é de competência do mês 
seguinte, calculada pro rata dia a partir da data de vencimento de cada contrato, a 
ser apropriada ao resultado no mês de competência da respectiva cobertura. 

NOTA 6:   CRÉDITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE NÃO RE-
LACIONADOS COM PLANOS DE SAÚDE 

Neste grupo são registrados os valores a receber dos convênios firmados com o 
Banco do Brasil e demais convênios de reciprocidade.

(a)	 Convênio Banco do Brasil – Trata-se de ressarcimento de despesas relativas 
aos convênios/contratos firmados junto ao Banco do Brasil. A variação observada 
é decorrente do incremento de valores a receber do convênio PAS e ao grupo 
dependentes indiretos.

(b)	 Convênio de Reciprocidade – São valores decorrentes de convênios 
com entidades de autogestão em saúde para utilização recíproca de suas redes 
credenciadas, celebrados base na Lei 9.656/98 e na Resolução Normativa/ANS nº 
137/2006 (alterada pela Resolução Normativa ANS nº 272/2011).

NOTA 7:   TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER

A composição desse grupo do Ativo é representada da seguinte forma:
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(a)	 Adiantamentos – Estão registrados neste grupo os adiantamentos concedidos 
a funcionários relativos a salários, férias, viagens, bem como eventuais adiantamentos 
a fornecedores e prestadores de serviços de saúde.   

(b)	 Outros Créditos – Estão registrados neste grupo os créditos a receber que não 
se enquadram no item anterior, tendo como destaque os impostos e contribuições a 
recuperar (ISS, IR e INSS). 

NOTA 8:   OUTROS VALORES E BENS

Estão registradas nesse grupo as despesas pagas antecipadamente ainda não 
incorridas. 

(a)	 Valores e Bens – Referem-se a dois terrenos recebidos em processo judicial, 
que  foram classificados no Ativo Circulante devido à intenção de alienação.

(b)	 Despesas Antecipadas – Estão registradas despesas pagas antecipadamente, 
ainda não apropriadas, que efetivamente pertencem a períodos seguintes, em 
consonância com o regime de competência contábil. A variação observada no grupo 
se deve, principalmente, à renovação de licença de direito de uso dos softwares da 
Microsoft e à expansão do Programa de Assistência Farmacêutica. 

NOTA 9:   PROVISÃO PARA PERDAS SOBRE CRÉDITOS - PPSC
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Esta provisão é constituída  para fazer frente às potenciais perdas relativas aos 
créditos pendentes de recebimento oriundos dos Planos de Associados, CASSI 
Família I e II, Dependentes Indiretos e Convênios.

A variação observada deve-se ao ajuste na regra de provisionamento para adequação 
às orientações constantes na IN 46/2011 da ANS, a qual estabelece que em havendo 
pelo menos uma parcela vencida do contrato há mais de 90 dias, a totalidade 
do crédito desse contrato deverá ser provisionado. Também contribuiu para o 
incremento, a constituição de provisão para os valores devidos das contribuições 
incidentes sobre o benefício do INSS, ainda não recebidas.

NOTA 10:	 VALORES E BENS – ATIVO NÃO CIRCULANTE

Neste grupo estão registrados os depósitos judiciais e as despesas antecipadas de 
longo prazo. Os depósitos judiciais são corrigidos, na sua maioria, pela Taxa Referencial 
– TR, dependendo da natureza jurídica, e estão descritos no quadro a seguir:

(a)	 Outros Valores e Bens – Correspondem a pagamentos antecipados relativos 
a despesas cuja realização ocorrerá nos exercícios seguintes. A variação observada 
neste grupo refere-se à reclassificação de valores do longo para o curto prazo. 

(b)	 Depósitos Judiciais e Fiscais – Correspondem aos valores depositados em 
juízo relativos às ações cíveis, tributárias e trabalhistas. Dentro do grupo destaca- 
-se a rubrica INSS Liminar, cujos valores correspondem a depósitos efetuados para 
suspender a exigência do crédito tributário nos autos de ação judicial movida contra 
o INSS. No caso, a CASSI discute a constitucionalidade da contribuição em favor 
da Seguridade Social instituída pela Lei Complementar nº 84/96, incidente sobre 
pagamentos efetuados ao trabalhador autônomo e administradores. A importância 
depositada refere-se ao período compreendido entre setembro de 1996 a março de 
1999, além das respectivas atualizações.

A variação verificada no subgrupo “Depósitos Judiciais – Trabalhistas” decorre 
do incremento, neste exercício, de ações trabalhistas em fase de liquidação/
execução que exigem a realização de depósitos judiciais para discussão do valor 
da condenação.
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No subgrupo “Outros Depósitos” registram-se os depósitos judiciais realizados para 
garantir a execução de ações cíveis.

NOTA 11:   INVESTIMENTOS

A CASSI detém participação de 17,20% no Capital Social da CBGS – Companhia 
Brasileira de Gestão de Serviços, empresa de prestação de serviços de interconexão 
de dados no ramo de saúde suplementar, representada no quadro a seguir:

O objetivo do investimento na referida empresa é proporcionar maior eficiência 
operacional à CASSI, com diminuição da taxa de sinistralidade, controle nas utilizações, 
melhoria na qualidade de informações, possibilidade de regulação de procedimentos 
em tempo real, melhoria do relacionamento com prestadores, redução no trânsito e 
manuseio de papéis, com vistas a maior controle e redução das despesas básicas. 
No exercício de 2011, o retorno foi de 14,1%.

Em conformidade com o disposto no Art. 248 da Lei 6.404/76, com as alterações 
promovidas pela Lei 11.638/2007 e com o contido no Pronunciamento CPC nº 18, do 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis, o investimento é avaliado pelo método da 
equivalência patrimonial.

NOTA 12:   IMOBILIZADO

A composição do Imobilizado é representada a seguir: 

São bens destinados à manutenção das atividades da CASSI e estão registrados pelo 
custo de aquisição, líquido das respectivas depreciações acumuladas, calculadas 
pelo método linear, mediante aplicação de taxas que levam em consideração as 
expectativas de vida útil-econômica dos bens.
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NOTA 13:   INTANGÍVEL

Neste grupo são registrados os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos 
destinados à manutenção da CASSI ou exercidos com essa finalidade, e estão 
demonstrados pelo custo de aquisição, deduzido de amortização e de provisão para 
ajuste ao provável valor de realização (impairment), quando aplicável. A amortização 
é calculada pelo método linear e leva em consideração as expectativas de vida útil- 
-econômica dos bens. O incremento de aproximadamente R$ 2,4 milhões, verificado 
neste grupo, decorre da aquisição de softwares que darão suporte à gestão dos 
processos da entidade.

NOTA 14:   PROVISÕES TÉCNICAS

Provisões Técnicas – São montantes contabilizados com o objetivo de refletir 
obrigações futuras esperadas decorrentes da operação de planos de assistência à 
saúde. Refletem  a perspectiva de gastos futuros incertos quanto a sua ocorrência 
e valor. São registradas em obediência ao princípio de competência, lastreadas, 
obrigatoriamente, por ativos garantidores vinculados em favor da ANS, junto ao 
Selic, conforme determina as Resoluções Normativas 209/2009 e 227/2010, da ANS. 

(a)	 Provisão de Eventos a Liquidar (PEL) – Provisão regulamentada pelas 
Resoluções Normativas ANS nº 209/2009 e 227/2010, que deve ser constituída para 
fazer frente aos valores a pagar por eventos avisados até a data base de cálculo, de 
acordo com a responsabilidade retida da operadora. 

(b)	 Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) – Constituída para 
fazer frente ao pagamento de eventos que já tenham possivelmente ocorrido, mas 
que não tenham sido registrados contabilmente. É calculada por meio de metodologia 
própria constante de Nota Técnica Atuarial de Provisão – NTAP, aprovada pela ANS 
em novembro/2010. 
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NOTA 15:   CONTAS A PAGAR

São registradas neste grupamento as obrigações com os prestadores de serviços 
de saúde, ressarcimento de Livre Escolha, fornecedores de materiais e serviços 
administrativos e valores a serem reembolsados a terceiros.

(a)	 Débitos de Operações de Assistência à Saúde – Neste subgrupo encontram-se 
os valores de contraprestações pecuniárias a restituir aos beneficiários, decorrentes de 
devolução de mensalidades por motivo de cancelamento, pagamento em duplicidade, 
etc. A partir de janeiro 2011, a IN nº 46/11 da ANS determinou o registro neste grupo 
dos valores referentes ao recebimento antecipado das contraprestações pecuniárias 
pertencentes ao período de cobertura do mês seguinte ao de competência.

(b)	 Débitos de Operações de Assistência à Saúde Não Relacionadas com Planos 
de Saúde da Operadora – Correspondem aos valores a pagar aos prestadores 
referente aos atendimentos dos beneficiários dos Convênios de Reciprocidade.

(c)	 Débitos Diversos – São as obrigações da operadora junto aos beneficiários, 
funcionários, fornecedores e terceiros, distribuídas nas rubricas específicas da 
seguinte forma:

•	 Obrigações com Pessoal – São registradas as obrigações com 
pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo Tributos 
e Contribuições a Recolher. As obrigações com colaboradores referem-se a 
salários, rescisões, férias em gozo, bolsa-auxílio e taxa de administração dos 
estagiários, empréstimo consignado, pensões alimentícias, auxílio-creche e 
reembolsos de viagens a serviço.

•	 Fornecedores/Reembolso a Terceiros – ARI/CDA – Nestes grupamentos 
são registrados os valores a pagar a fornecedores e o reembolso para o Banco 
do Brasil, relativos às despesas administrativas realizadas pelas Unidades e 
Sede, como condomínio, aluguel, material de expediente, entre outras. 

•	 Credores Diversos/Demais Contas a Pagar – São registradas as 
despesas incorridas, ou seja, serviços já prestados ou bens adquiridos, cujo 
pagamento será efetuado em meses posteriores. 
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NOTA 16:   TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS

São registrados neste grupamento todos os tributos e contribuições a recolher 
referentes aos serviços médico-hospitalares, administrativos e de pessoal, tais como 
o Imposto de Renda, as Contribuições Federais sobre serviços de terceiros, INSS 
sobre cessão de mão-de-obra e honorários e ISS a recolher.

NOTA 17:   PROVISÕES    

(a)	 Provisão para Contingências – A CASSI faz periodicamente uma avaliação 
de seus riscos contingenciais, com base em fundamentos jurídicos, econômicos, 
tributários e contábeis. A avaliação desses riscos objetiva classificá-los da melhor 
forma segundo as chances de ocorrência de sua exigibilidade, dentre as seguintes 
alternativas de classificação: prováveis, possíveis ou remotas.

As contingências cujos riscos de perda são classificados como prováveis são 
100% provisionadas, exceto para aquelas decorrentes de ações judiciais em que 
a liminar tenha sido concedida e também não exista bloqueios/depósitos judiciais 
vinculados ao processo. Em algumas situações, por exigência legal ou por uma 
opção de cautela, são efetuados depósitos judiciais para garantir a continuidade 
dos processos em discussão. As provisões contingenciais oriundas de processos 
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judiciais, suportadas por opinião da área jurídica da CASSI, são classificadas da 
seguinte forma, conforme a natureza da ação judicial: 

•	 Cível – Provisões para suportar prováveis perdas em função de 
processos judiciais de natureza cível movidos em desfavor da CASSI. 

•	 Trabalhista – Provisões para suportar prováveis perdas relativas a 
processos trabalhistas movidos por ex-empregados próprios e de empresas 
prestadoras de serviços. O acréscimo verificado na rubrica de “Provisão para 
Contingência Trabalhista” decorreu do incremento, neste exercício, de ações 
trabalhistas em fase de liquidação/execução da condenação da CASSI.
	
•	 Tributária – Provisões para suportar, principalmente, prováveis perdas 
relacionadas à cobrança de tributos federais, estaduais e municipais, 
decorrentes de divergências quanto à interpretação, aplicação, legalidade ou 
constitucionalidade da legislação tributária por parte dos assessores legais 
da CASSI e do fisco. 

A Instituição mantém na rubrica “Provisão para Contingência Tributária” provisão para 
suportar prováveis desembolsos decorrentes do valor depositado em juízo, referentes 
à ação judicial movida em desfavor do INSS (Instituto Nacional de Seguridade Social) 
para discutir a constitucionalidade da contribuição em favor da Seguridade Social 
instituída pela Lei Complementar nº 84/96, incidente sobre pagamentos efetuados ao 
trabalhador autônomo e administradores (Nota 10).

Convênios de Reciprocidade – São registrados valores destinados à formação 
de lastro suficiente para cobrir possíveis inadimplências, relativos à utilização dos 
serviços médico-hospitalares de usuários dos convênios de reciprocidade. A referida 
provisão é ajustada mensalmente, sendo constituída à razão de 3% do faturamento, 
com teto máximo equivalente a dois meses de faturamento total dos Convênios de 
Reciprocidade.

(b)	 Provisão de Revisão de Glosa – É constituída para suportar possíveis 
desembolsos em razão dos pedidos de revisão de glosa e refletem, além dos 
recursos pendentes de análise na data de 31.12.2011, estimativa sobre os valores 
pagos e glosados nos três meses anteriores à base de cálculo. 

Informações Complementares: 

A CASSI é ré em ações judiciais cíveis e trabalhistas classificadas com risco de perda 
possível, portanto, não aprovisionadas, que totalizam R$ 14,0 milhões em 31.12.2011, 
para as quais já apresentou defesa e aguarda julgamento. 

A exemplo do que já ocorreu com outras operadoras de planos de saúde, a CASSI  foi 
autuada pelo Distrito Federal e por alguns municípios em virtude do não recolhimento 
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de ISS (Imposto sobre Serviço) sobre suas receitas de planos de saúde, por 
entenderem que a Instituição é contribuinte do referido imposto. Referidas autuações 
fiscais geraram processos administrativos e judiciais de cobrança do imposto, no 
valor total de R$ 182,2 milhões, que não foram aprovisionados em virtude de estarem 
classificados com risco de perda possível. A CASSI já apresentou impugnações e 
defesas administrativas e judiciais nesses processos para contestar a cobrança do 
ISS.

NOTA 18:   PATRIMÔNIO SOCIAL

O Patrimônio Social da CASSI em 31 de dezembro de 2011 é de R$ 1.136 milhões, 
conforme a seguir:

A rubrica Patrimônio Social em 2011 apresentou uma variação positiva devido à 
incorporação do superávit de 2010, que propiciou crescimento de 24,3% em relação 
ao exercício anterior.

No grupo Ajuste de Avaliação Patrimonial são registrados os ajustes a valor de 
mercado dos Títulos de Valores Mobiliários classificados na categoria Títulos 
Disponíveis para Venda. 

O resultado do exercício de 2011 foi superavitário em R$ 130,4 milhões e está 
distribuído da seguinte forma:
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NOTA 19: CONTRAPRESTAÇÕES EFETIVAS DE OPERAÇÕES COM PLANO 
DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

O saldo das Contraprestações Efetivas está composto conforme segue:

(a)	 Contraprestações Líquidas – São registradas neste grupamento as 
contraprestações (pessoal e patronal) dos Associados, dos Dependentes Indiretos e 
dos participantes dos Planos CASSI Família I e II.

A variação deste grupo explica-se, principalmente, pelo recebimento dos valores 
referentes às contribuições incidentes sobre o Benefício Especial Temporário – BET, 
concedido pela PREVI aos associados aposentados e pensionistas, bem como aos 
reajustes concedidos aos funcionários BB ativos, aposentados e pensionistas.

(b)	 Variação das Provisões Técnicas – Em atendimento à Resolução Normativa 
ANS nº 206, publicada em dezembro/2009, a partir de janeiro de 2010, o saldo 
registrado no Passivo referente a Provisão de Risco foi revertida na sua totalidade, a 
crédito da conta de resultado Variação das Provisões Técnicas.  

Notas Explicativas dos Itens da Demonstração de Resultado
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NOTA 20:      EVENTOS INDENIZÁVEIS LÍQUIDOS

(a)	 Eventos Indenizáveis – Registram-se os valores dos eventos conhecidos e 
indenizações de todos os gastos com procedimentos médico-hospitalares prestados 
a beneficiários dos planos de Associados, Dependentes Indiretos, Funci CASSI 
Serviços Próprios, CASSI Família I e II. Neste grupo também são contabilizadas 
as despesas com a constituição da Provisão de Eventos a Liquidar e Revisão de 
Glosas, assim como os valores referentes aos gastos com a Política de Assistência 
Farmacêutica e despesas ligadas diretamente à promoção de saúde, prevenção de 
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NOTA 21:   DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Este grupo é composto pelas despesas com pessoal, ocupação e funcionamento, 
prestação de serviços e utilidades, despesas gerais, impostos, taxas, contribuições 
e provisões necessárias ao funcionamento da entidade. 

A variação observada no grupo, foi abaixo da inflação do período, refere-se, 
principalmente, ao aumento nas despesas com pessoal próprio, em função dos 
reajustes salariais concedidos pela CASSI, à prestação de serviços de transações 
eletrônicas e processamento de dados, bem como incremento nas despesas 
bancárias e de aluguel. 
 
NOTA 22:      OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS

doenças, diagnóstico, tratamento e reabilitação de pacientes. 

(b)	 Recuperação de Eventos Indenizáveis – São registrados os valores de eventos 
de assistência médico-hospitalar recuperados por glosas e reversões de Provisão de 
Guias não Processadas e de Revisão de Glosas, quando aplicáveis. 

(c)	 Variação da Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados – Pode ser positiva 
ou negativa, em função da variação da base de dados da provisão. Considerando 
os valores apurados através da metodologia atuarial desenvolvida pela CASSI e 
aprovada pela ANS, foi registrado neste exercício, reforço da PEONA no montante de 
R$ 41,6 milhões.
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NOTA 23:   RESULTADO FINANCEIRO

Compõe-se do resultado das receitas financeiras auferidas com aplicações no 
mercado financeiro das reservas dos planos de saúde, deduzidas das respectivas 
despesas financeiras ocorridas no ano. 

(a)	 Receitas Financeiras – Compõem-se da apropriação das receitas auferidas 
pela aplicação de recursos no mercado financeiro, da atualização monetária dos 
depósitos judiciais, de receitas por recebimento em atraso e descontos obtidos. A 
variação positiva deve-se ao incremento das receitas financeiras impactadas pelo 
maior volume de aplicações nos fundos de investimentos e pelo bom desempenho 
dos papéis da Carteira Administrada no decorrer do exercício, cuja rentabilidade 
consolidada foi de 106,6% da Taxa Mensal Selic – TMS. 

(a)	 Outras Receitas Operacionais – São registradas neste grupo as receitas 
decorrentes dos ressarcimentos das despesas operacionais dos convênios de 
reciprocidade, convênios com o Banco do Brasil, ressarcimento do grupo dependentes 
indiretos, bem como as reversões de despesas de exercícios anteriores.  

(b)	 Outras Despesas Operacionais – São registradas as variações da provisão 
para perdas sobre créditos, as demandas para ações cíveis e os encargos sociais 
do período – INSS sobre os Eventos Indenizáveis. O incremento verificado neste 
grupo deve-se ao reforço de R$ 9,4 milhões na provisão para perdas sobre créditos 
no exercício.
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(b)	 Despesas Financeiras – São registradas neste grupo as despesas decorrentes 
de aplicações financeiras, de descontos concedidos, de encargos decorrentes de 
pagamento em atraso, dos impostos e contribuições devidos sobre as aplicações 
financeiras e suas provisões. 

NOTA 24:       PLANO DE BENEFÍCIO

O Plano de Benefício dos Funcionários da CASSI – CASSIPrev, administrado pela BB 
Previdência, tem natureza de contribuição definida e conta com 1.058 participantes. 
Em 2011, o total da contribuição patronal foi de R$ 925 mil. Não há exigibilidade de 
eventos passados que possam resultar em desembolso de caixa futuro.  

NOTA 25:      QUESTÕES TRIBUTÁRIAS

A CASSI, por ser uma Instituição de assistência social sem fins lucrativos, que 
tem como objetivo a prestação de assistência à saúde dos seus associados e 
participantes, é isenta e não pode ser considerada contribuinte de impostos e 
contribuições federais e municipais. Caso o reconhecimento de sua condição de 
isenta ou de não contribuinte de impostos e contribuições seja negada nos foros 
judiciais competentes, seus planos terão que ser reavaliados. 

NOTA 26:	 FATOS NÃO RECORRENTES

O fato não recorrente observado no exercício de 2011, com efeito relevante no 
resultado da Entidade, foi o recebimento de R$ 172,4 milhões, referentes às 
contribuições incidentes sobre o Benefício Especial Temporário (BET), pagos pela 
Previ aos aposentados e pensionistas. Deste montante, R$ 83,4 milhões refere-se ao 
ano de 2010. 

Hayton Jurema da Rocha
Presidente

Denise Lopes Vianna
Diretora de Planos de Saúde e Relac. com Clientes

Geraldo A. B. Correia Júnior
Diretor de Administração e Finanças

Job da Silva Junior
Gerente  Financeiro

Roosevelt da Costa Tavares
Contador - CRC 020396/O-4 DF

CPF 428.396.101-91

Dalmy Moreira Soares
Atuário - MIBA  2066
CPF 004.212.383-64

Maria das Graças C. M. Costa
Diretora de Saúde  e Rede  

Atendimento



Relatório Anual 201160

Pareceres



Relatório Anual 2011 61



Relatório Anual 201162



Relatório Anual 2011 63



Relatório Anual 201164


